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AJAPObjectiva
Boletim Informativo da Associação dos Jovens Agricultores de Portugal

DestaquesNota

O “AJAP Objectiva” é um

 Boletim Informativo elaborado pelo 

Departamento de 

Comunicação da Associação dos Jovens 

Agricultores de Portugal

Para mais informações:

comunicacao@ajap.pt

Carlos Neves
Vice-Presidente da AJAP

“FOGO AMIGO”

“Fogo amigo” é uma curiosa expressão 

utilizada nos relatos de guerra para rela-

tar os casos em que os bombardeamen-

tos falham o alvo e atingem as tropas do 

mesmo exército que lança o ataque. 

Da “batalha verbal” em que se transfor-

mou o debate sobre agricultura no pas-

sado dia 30 de Janeiro resultaram mais 

nódoas para a imagem dos agricultores 

perante a sociedade, com a repetição 

do discurso dos “milhões” e a desculpa 

que só falta pagar os “subsídios para não 

produzir”. Os agricultores que esperam 

há três anos pelo apoio ao investimento 

mereciam mais respeito, mais rapidez 

na acção e mais cuidado nas palavras da 

parte de quem os devia apoiar. 

REPROVAÇÃO DOS PROJECTOS PREOCUPA A AJAP  
TAXAS PODEM ATINGIR 80%

Em Portugal não se instala um Jovem Agricultor desde meados de 2005, de facto há mais 

de três anos que não se verifica uma nova entrada no sector. 

Na realidade, Portugal detém a agricultura mais envelhecida da Europa, como recentes 

estudos o demonstram, sendo a percentagem de Jovens Agricultores de apenas 2,9%, 

valor bastante aquém da média europeia de 5,3%. É inconcebível um período tão extenso 

de ausência de primeiras instalações, caso único em toda a Europa.

O QCA anterior pese embora tenha terminado em 31 de Dezembro de 2006 para os Jov-

ens Agricultores, cessou um ano e meio mais cedo. 

O PRODER – Plano de Desenvolvimento Rural para o período de 2007-2013 que con-

templa, entre outras acções, o quadro de apoio à instalação de Jovens Agricultores ficará 

indelevelmente marcado por uma operacionalização tardia – 2 anos de atraso. 

À tardia operacionalização associa-se uma quebra de promessas de candidaturas menos 

burocráticas, constituindo um facto o fracasso da apresentação dos planos empresariais 

via internet. Existem Direcções Regionais de Agricultura sem um único projecto de insta-

lação de Jovens Agricultores aprovado. Na avaliação dos projectos de Jovens Agricul-

tores, da responsabilidade das DRAP (Direcções Regionais de Agricultura e Pescas) em 

primeira instância e por fim do PRODER, constatam-se situações preocupantes e que urge 

corrigir, que passam pela ausência de uniformidade da aplicação de critérios, desconheci-

mento dos coeficientes técnicos e dos valores associados às culturas por região. A par 

deste cenário de indefinições, incongruências e incumprimento de prazos estipulados não 

se constatam iniciativas com a finalidade de informar e esclarecer os Jovens Agricultores, 

bem como as Entidades vocacionadas para a disseminação da informação. Em suma, Por-

tugal não detém instrumentos e meios eficazes para que o quadro de apoio à instalação 

de Jovens Agricultores determine um impacto real e positivo no Mundo Rural, que se 

encontra quase irremediavelmente votado ao esquecimento.

A taxa de reprovação dos projectos de Jovens Agricultores apresentados no 1º período 

de candidaturas (Junho 2008) é a mais elevada desde 1986. Temos que admitir que é 

deveras preocupante taxas de reprovação na ordem dos 50 a 80%. 

Importa recordar que ainda recentemente a tutela sentiu necessidade de mudar os re-

sponsáveis de organismos do Ministério da Agricultura com competências ao nível da 

formulação e aplicação de programas para o Mundo Rural e respectivos pagamentos. 

A AJAP entende que Portugal necessita de uma política dinamizadora e promotora das 

primeiras instalações conjugada com instrumentos e meios eficazes e eficientes, caso con-

trário o desafio de rejuvenescimento do sector ficará irremediavelmente perdido e assim o 

mundo rural que deverá fazer parte da nossa identidade colectiva. 

Todavia deveriam ser acções impulsionadas por números reais, reveladores de um forte 

empenho nacional, o que, infelizmente, não se constata.
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Eventos

Com o apoio:

 AJAP - Associação dos Jovens
 Agricultores de Portugal

Rua D. Pedro V, 108 - 2º 
1269-128 Lisboa

Telefone: 21 324 49 70
Fax: 21 343 14 90

SISAB 2009 - Salão Internacional do 

Vinho, Pescado e Agro-Alimentar
9 a 11 de Fevereiro de 2009, Pavilhão Atlântico, 
Lisboa 
www.sisab.org/content/1/71/homepage

Seminário “Inovação e Propriedade 

Industrial no Sector Vitivinícola”
10 de Fevereiro de 2009, Aula Magna da 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro
www.viniportugal.pt/index.php?option=com_content

&task=view&id=582&Itemid=1

Enomaq- Feira de Máquinas e 

Equipamentos - Vitivinicultura
10 a 13 de Fevereiro de 2009, Saragoça, Espanha
www.feriazaragoza.com/web/home/home_certamen.

asp?idioma=es&id=11

Oleomaq- Feira de Máquinas e 

Equipamentos - Olivicultura
10 a 13 de Fevereiro de 2009, Saragoça, Espanha
www.feriazaragoza.com/web/home/home_certamen.

asp?idioma=es&id=50

Tecnovid - Feira Internacional de 

Técnicas e Equipamentos - Viticultura
10 a 13 de Fevereiro de 2009, Saragoça, Espanha
www.feriazaragoza.com/web/home/home_certamen.

asp?idioma=es&id=12

SIA Paris - Salão Internacional de 

Agricultura
23 de Fevereiro a 1 de Março de 2009, Paris, 
França
www.salon-agriculture.com/

Agrotec - Salão Internacional de 

Agricultura, Floresta, Pecuária e 

Espaços Verdes 
5 a 8 de Março de 2009, FIL, Parque das Nações, 
Lisboa
www.agrotec.) l.pt/

CANDIDATURAS 2009 - AJUDAS SIGC

De acordo com o Despacho Normativo n.º 4/2009, decorre, a partir do dia 16 de Fevereiro, o 
período de candidaturas que inclui os seguintes regimes de ajudas:

-Regime de pagamento único;
-Prémio específico à qualidade do trigo duro;
-Prémio às proteaginosas;
-Pagamento específico para o arroz;
-Ajuda às culturas energéticas;
-Pagamento por superfície para os frutos de casca rija;
-Ajuda ao tabaco;
-Pagamento específico para o algodão;
-Ajuda transitória ao tomate;
-Ajuda às sementes (certificadas);
-Ajuda às forragens secas;
-Prémio por vaca em aleitamento e prémio nacional suplementar;
-Prémio ao abate;
-Prémio por ovelha e por cabra e prémio complementar;
-POSEI — Medida n.º 1 «Apoio base aos agricultores madeirenses»;
-POSEI — Ajuda ao abate [Região Autónoma da Madeira (RAM)];
-Pedidos de apoio/pagamento relativos à manutenção da actividade agrícola em zonas desfa-
vorecidas (PRODER);
-Pedido de pagamento relativo às Acções «Alteração de modos de produção agrícola» e «Pro-
tecção da biodiversidade doméstica» da Medida «Valorização dos modos de produção» (PROD-
ER);
-Pedido de pagamento relativo às componentes agro –ambientais e silvo -ambientais da Me-
dida «Intervenções territoriais integradas» (PRODER);
-Pedidos de apoio/pagamento relativos ao apoio específico aos agricultores em regiões desfa-
vorecidas (do Programa de Desenvolvimento Rural da Madeira — PRODERAM);
-Pedidos de apoio/pagamento às medidas agro -ambientais (PRODERAM);
-Pedidos de pagamento relativos às confirmações dos compromissos às medidas agro -ambien-
tais que se encontram ainda em vigor no âmbito da aplicação do Plano de Desenvolvimento 
Rural para a Região Autónoma da Madeira (PDRu/M);

A formalização do Pedido de Ajudas pode ser feito junto das Entidades Receptoras da AJAP, 
nas seguintes datas:

Para mais informações e esclarecimentos, por favor, contacte a Sede da AJAP por telefone 
(21 324 49 70) ou por e-mail (ajap@ajap.pt).

AGRO 2009 - FEIRA INTERNACIONAL 

DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ALIMENTAÇÃO

Decorre entre 11 e 15 de Março de 2009 a 42ª edição 
da AGRO - Feira Internacional de Agricultura, Pecuária e 
Alimentação no Parque de Exposições de Braga.

À semelhança de anos anteriores a AJAP marcará 
presença neste prestigiado certame divulgando casos de 
sucesso de Jovens Agricultores.

O evento será complementado com a realização, em si-
multâneo, dos salões do Vinho e de Utilidades promo- 
vendo e divulgando a riqueza que se produz no mundo 
rural.

Ajudas Datas de Candidatura
Pedidos que não incluam a candidatura ao 
prémio por ovelha e por cabra e ao prémio 
complementar

De 16 de Fevereiro a 15 de Maio de 2009

Pedidos que incluam a candidatura ao 
prémio por ovelha e por cabra e ao prémio 
complementar

De 16 de Fevereiro a 30 de Abril de 2009

Declaração de participação no prémio ao 
abate ou na ajuda ao abate

Até 30 de Setembro de 2009


